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MOTIVAÇÃO  
 
 

Os Profissionais da Polícia Marítima (PM), abaixo identificados, e em pleno gozo dos seus 
direitos de sócios da Associação Sócio Profissional da Polícia Marítima (ASPPM), 
apresentam-se ao magno sufrágio dos seus pares para elevar, bem alto, a voz dos 
profissionais e da PM, e integram a presente Lista, candidata aos Órgãos Sociais da ASPPM  
para o triénio 2010-2012.  
 
 
As dificuldades que encontraremos, não serão diferentes daquelas que enfrentaram os 
nossos antecessores, mas assumimos que lutaremos por alcançar o que é nosso por  
direito.  
 
 
Os profissionais que integram a presente candidatura, abarcam consigo uma experiência 
profissional superior a 15 anos de carreira, sendo alguns pioneiros no associativismo, por 
isso, sabem bem as dificuldades que todos os profissionais da PM encontram no dia-a-dia.  
 

 
 
Os anseios do dia 18 de Maio de 1991, nunca estiveram tão presentes.  
 
 
Do passado ao presente, vem os profissionais da PM a assistir a um ataque sem 
precedentes aos seus direitos estatutários.  
 
 
O efeito destes ataques impossibilita o equilíbrio emocional tão necessário à exigente 
profissão que abraçámos.  
 

 
 
Alguns êxitos têm sido alcançados!  
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Mas, os resultados destes 19 anos de associativismo, a todos os sócios são devidos.  
 
 
Esta candidatura assume a ambição de todos os profissionais da PM, de alcançar os mais 
elementares direitos, ainda não exercidos, ou não reconhecidos.  
 
 
Os profissionais da PM não podem continuar a ser tratados como filhos de um deus menor, 
nem capacho de castrense.  
 

 
 
Queremos o que é nosso, por direito!  
 
 
Não podemos continuar a ver a erosão da Polícia Marítima, devido a um manifesto 
desinteresse e inércia em legislar, norma contemporânea tendo em conta a especificidade da 
PM.  
 
 
Hoje assistimos à ocupação por outras Forças e serviços de Segurança, do espaço e de 
competências, que historicamente estavam atribuídas à PM. Tal responsabilidade não pode 
ser assacada aos profissionais da PM.  
 
 
Tem sido a ostracização e ancoragem a uma estrutura que diverge de todos os restantes 
serviços e forças de segurança, por não ser essa a sua natureza, nem atribuições.  
 
 
A candidatura que agora perante os sócios da ASPPM se apresenta, compromete-se a  
cumprir integralmente o programa de acção que a seguir se enuncia:  
 
 
 
 
 

PROGRAMA DE ACÇÃO  
 
 • AO NIVEL INTERNO  

 
Só com uma eficaz e eficiente organização interna será possível alcançar com 
êxito os objectivos a que se propõe a presente lista.  
 
Para o efeito, será constituído um secretariado dividido por áreas temáticas, 
composto pelos membros dos órgãos sociais da ASPPM e demais associados que 
desejem e manifestem disponibilidade para tal contributo.  
 

 
Assim pretendemos,  
 

 
1.  Retomar a periodicidade da publicação oficial da ASPPM, "O MACAREU";  
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2.  
 
 
 
 
3.  
 

 
 
4.  
 

 
 
5.  
 

 
 
6.  
 
 
 
 
7.  
 
 
 
 
8.  
 
 
 
 
9.  

 

 
 

Continuar a manter actualizado o sítio da ASPPM, em www.asppm.pt, introduzindo 
novidades, bem como uma galeria multimédia, sobre a actividade associativa e 
profissional da PM; 
 
Promover a representação local, através da nomeação de delegados locais, 
derivada da eleição local ou voluntariado activo; 
 
Encetar contacto com os sócios em situação de incumprimento dos deveres 
estatutários, com vista à sua regularização; 
 
Incentivar a adesão de novos sócios, recorrendo ao contacto directo, e através 
dos representantes locais da ASPPM; 
 
Manter a Assessoria e Apoio Jurídico a todos os sócios, e profissionais da PM que 
recorram à ASPPM, que sejam alvo de procedimento disciplinar, ou de acto 
administrativo lesivo, nos termos do respectivo Regulamento; 
 
Consultar todos os sócios sobre aspectos sociais, orgânicos, funcionais e 
materiais, sempre que as matérias e os assuntos em discussão, tempestivamente 
o permitam; 
 
Dar continuidade à celebração de protocolos com entidades prestadoras de 
serviços, com vista à obtenção de melhores regalias em serviços contratados 
pelos associados; 
 
Confederar com outras associações congéneres, ou afins, nomeadamente tendo 
em vista a frequência de acções de formação de interesse profissional/social; 

 • AO NIVEL EXTERNO  
 

A Polícia Marítima conheceu nos últimos anos um aumento significativo de 
missões, que tornou o seu efectivo manifestamente insuficiente.  
 
Um planeamento pouco realista no recrutamento de pessoal, leva a que existam 
ainda, agentes estagiários em formação para além do período regulamentar, 
estando a ser efectivamente necessários pelo país.  
 
A agravar o cenário actual, assinalamos algumas missões que estão atribuídas 
por lei a outras entidades (e outros profissionais que não a PM), mas que têm 
sido impostas pelo Comando aos profissionais da PM de forma ilegítima.  
 
A inexistência de profissionais nas categorias superiores da PM, está a lançar a 
PM para uma desgraça a prazo, que nem os profissionais pré-aposentados na  
efectividade conseguirão evitar, uma vez que o seu contributo e forças, se 
encontram esgotados na carreira.  
 
É urgente a Polícia Marítima ver o seu efectivo regenerado em todas as 
categorias.  
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É urgente que sejam aprovadas pelos sócios medidas que levem o poder politico a 
legislar uma Lei Orgânica que coloque a PM no mesmo patamar que os demais 
serviços e forças de segurança, bem como, um renovado Estatuto Profissional 
que dignifique os profissionais da PM.  
 

 
Assim pretendemos,  
 

1.  
 

 
 
2.  
 
 
 
 
3.  
 
 
 
 
 
4.  
 
 
 
 
 
5.  
 

 
 
6.  
 
 
 
 
 
 
7.  
 
 
 
 
8.  
 
 
 
 
9.  

 
Estar sempre vigilantes às ilegalidades que sejam cometidas, e que contrariem o  
EPPM, e demais normativos legais da Polícia Marítima;  
 
Defender vivamente, que a PM deverá ocupar o lugar que merece no panorama da  
Segurança Interna, com autonomia e administração própria, independente de  
Comando Militar ou de outra estrutura policial;  
 
Lutar pelas normas legislativas que tardam em ser publicados; de modo a 
completar a regulamentação do Estatuto do pessoal da PM, nomeadamente: 
sistema retributivo; subsídio de Patrulha e de Piquete; direito efectivo aos  
transportes públicos.  
 
Acompanhar o julgamento das queixas já apresentadas no Tribunal, relativas ao 
pagamento dos retroactivos do subsídio de fardamento e de transportes,  
reportadas a Março de 1996 e Fevereiro de 2002, respectivamente, a todos os  
profissionais;  
 
Denunciar ao poder judicial, o uso indevido e ilegítimo de distintivos,  
documentos, e artigos de uniforme por pessoas não abrangidas pelo EPPM;  
 
Manter junto do MDN, e demais entidades auditoras da legalidade democrática, 
que o Regulamento do Movimentos e Colocações da PM, seja emanado com regras 
bem definidas pelo Ministro da Tutela - à imagem do que acontece com outras  
Forças e Serviços de Segurança - para que não continue a ser alterado conforme  
a conveniência imediata;  
 
Sempre que se justifique, continuaremos a repor a verdade sobre todas as  
notícias ou comunicados, que afectem a moral ou bem-estar dos profissionais da  
PM, mormente os associados;  
 
Usar dos mecanismos legais, para peticionar junto da Assembleia da República,  
que os profissionais da PM se possam constituir em associação sindical, como  
natural evolução dentro da sociedade democrática portuguesa;  
 
Como membro fundador da Comissão Coordenadora Permanente dos Sindicatos e 
Associações dos Profissionais das Forças e Serviços de Segurança, a ASPPM em 
conjunto com as outras estruturas, continuará a desenvolver o trabalho  
necessário no âmbito da Segurança Interna, e da dignificação dos Profissionais de  
Polícia.  
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ASPPM  
 

 
 
 

Mesa da Assembleia-Geral  
 
 
 
 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 
 
 
 

Presidente  
 
Paulo Jorge Cardoso Martins  
 
441  
 
Activo  
 
Comando Local da Policia Marítima Da Póvoa do Varzim  
 
Figueira da Foz  

 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 

Vice - Presidente  
 
Carlos Manuel Pires Saial Pina  
 
381  
 
Activo  
 
Comando Local da Policia Marítima de Setúbal  
 
Almada  
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ASPPM  
 

 
 
 

Direcção Nacional  
 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 

Presidente  
 
Jorge Humberto Veloso Lopes  
 
1 
 
Activo  
 
Comando-Geral (Estado-Maior) da Polícia Marítima  
 
Seixal  

 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 

Vice-Presidente  
 
Amândio Maria Carrilho Bonacho  
 
372  
 
Activo  
 
Comando Local da Policia Marítima de Lisboa  
 
Oeiras  

 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 

Tesoureiro  
 
Eduardo Pedro Batista Segura  
 
326  
 
Activo  
 
Comando Local da Policia Marítima de Cascais  
 
Agualva 
Cacém  

 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 

Suplente  
 
José Avelino Gonçalves Roque  
 
152  
 
Activo  
 
Comando Local da Policia Marítima de Lisboa  
 
Alfragide  
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ASPPM  
 

 
Conselho Fiscal  
 

 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 

 
 
 

Presidente do Conselho Fiscal  
 
Valdemar Mota Pedrosa  
 
451  
 
Activo  
 
Comando-Local de Lisboa (COMAR)  
 
Almada  

 
 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 
 

Vogal  
 
Jorge Miguel Alves Costa  
 
331  
 
Activo  
 
Comando-Geral (Estado-Maior) da Polícia Marítima  
 
Seixal  

 
 
 
 

Cargo:  
 
Nome:  
 
Nº de Sócio:  
 
Situação:  
 
Colocação:  
 
Residência:  

 
 
 
 

Vogal  
 
Paulo Jorge Bento Huerta e Silva  
 
385  
 
Activo  
 
Comando Local da Policia Marítima de Cascais  
 
Cascais  
 


